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RESUMO

-

processo de instituição da Rede Federal e de criação dos Institutos Federais, decorrentes da Lei 

-

viram como base para a reorganização e expansão da Rede Federal, procura-se situar essa expe-

riência histórica e educacional no contexto de um projeto de conciliação de classes que marcou os 

-

nicação da entidade, é possível compreender três momentos do sindicato perante a Rede. Sendo 

Introdução
O ano de 2008 representou um marco impor-

(EPT) no Brasil com a instituição da Rede 

e Tecnológica e a criação dos Institutos Fe-

derais de Educação, Ciência e Tecnologia. A 

de 2008 teve sua origem no projeto de lei 

elaborado pelo Poder Executivo, durante o 

segundo mandato do Presidente Luiz Inácio 

tecnológica ofertada pelo Governo Federal, 

durante o governo do Presidente Nilo Peça-

período de existência, a Rede passou por di-

ferentes cenários e propostas institucionais e 
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1. Secretário de 
-

sional e Tecnoló-
gica do Ministé-
rio da Educação 
no período entre 

produtivas e do mundo do trabalho desen-

volvidas no país.

-

-

-

derais e 8 escolas vinculadas às Universidades 

só a alteração da nomenclatura, mas também 

na forma de organização e institucionalização 

da Rede. Segundo Eliezer Pacheco

Os Institutos Federais surgem como autarquias 

de regime especial de base educacional humanís-

-

rialidade e no modelo pedagógico elementos 

-

ricurriculares e multicampi, especializadas na 

em diferentes níveis e modalidades de ensino, é, 

porém, ao eleger como princípio de sua prática 

educacional a prevalência do bem social sobre os 

-

dam seu papel junto à sociedade. E na construção 

de uma rede de saberes que entrelaça cultura, 

trabalho, ciência e tecnologia em favor da socie-

-

A expansão e a capilarização da Rede con-

sistem em uma característica marcante desse 

-

cam-
pi, 

uma força de trabalho de cerca de 80 mil ser-

vidores, entre docentes e técnico administra-

A educação profissional e 
tecnológica no contexto do 
lulismo
O processo de criação e expansão dos Insti-

tutos Federais ocorreu durante o ciclo de go-

-

-

gundo mandato. Até o ano de 2002, havia 

mais que quadruplicou durante os governos 

petistas. Foi durante o ciclo que podemos ca-

-

fundido pelo cientista político André Singer, 

que se desenvolveu a concepção de educação 

formação dos Institutos Federais e da Rede 

Federal.

O reformismo fraco (SINGER; LOUREIRO, 

-

adotadas na educação brasileira no período. 

Um ensaio desenvolvimentista tardio, como 

-

ca um maior protagonismo do Estado brasi-

leiro, produziu um pacto entre as classes so-

ciais, que pode ser compreendido da seguinte  

boom das commodities, o refor-

mismo fraco dos governos petistas, apesar de 

não romper de maneira radical com o padrão 

-

gualdades, sobretudo por meio da política de 
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aumento do salário mínimo e de expansão do 

emprego, mas também mediante programas es-

Família, o apoio à pequena agricultura, o sub-

sídio à moradia popular e a facilitação do aces-

so à universidade às camadas de baixa renda, 

entre outros. Ao mesmo tempo, na medida em 

estruturais - seja no plano dos direitos, seja no 

da economia ou da ideologia -, a segunda expe-

riência desenvolvimentista caracterizou-se pela 

extrema ambiguidade (SINGER; LOUREIRO, 

Em tal contexto, foram criados os Institutos 

presentes no projeto lulista. Tal fato pode ser 

compreendido a partir da expansão de campi 
e unidades convivendo com a precarização; 

de novas perspectivas de estudo para os tra-

as), em um contexto de desindustrialização e 

precarização do mundo do trabalho; inclusão 

de setores da classe trabalhadora, a partir da 

ampliação de oferta de vagas para educação 

recursos para assistência estudantil, acarre-

tando em problemas na permanência e êxito; 

currículo integrado e cooperativismo convi-

vendo com a presença de empreendedorismo 

na formação dos estudantes; ampliação das 

-

as terceirizados/as nas unidades de ensino.

-

ca de nível médio, implementadas no decor-

rer dos governos Lula e Dilma, tiveram suas 

Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) que, ao 

analisarem as políticas para o setor, ainda no 

-

-

do incremento de propostas como a inclusão 

social, o desenvolvimento social e local, da 

formação integrada e da indissociabilidade 

do ensino, da pesquisa e da extensão, apon-

tando para a consolidação de uma política 

outro patamar.

-

meteram-se à permanência, nas políticas de 

de educação predominantemente voltada 

para produção de recursos humanos, o que 

se relaciona à própria condução da política 

econômica do país, fortemente pautada pelo 

processo de modernização capitalista.

Na análise de Frigotto, Ciavatta e Ramos 

(2005) as mudanças ocorridas na política de 

-

meiros movimentos dos governos petistas si-

nalizavam para um processo conturbado.

Por um lado, ela superava a visão neoliberal 

vigente durante os governos de Fernando 

ciclo do PSDB no Governo Federal, que se 

baseava nas desigualdades de trajetórias edu-

cacionais, reforçando a dualidade estrutural. 

Por outro lado, mantinha alguns princípios e 

práticas da política anterior, como a visão de 

medida compensatória e compreendendo a 
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2. SINASEFE. His-
tória. Disponível 

-
sefe.org.br/site/
sinasefe/historia/. 
Acesso em 20 mai. 

e independente da educação geral (RAMOS; 

Nos governos petistas houve uma maior pre-

sença do Estado na oferta de educação pro-

expansão dos IFs combinada com o investi-

e tecnológica, centro de grandes disputas na 

Constituinte, na LDB e no PNE em prol de uma 

concepção não adestradora e tecnicista e de sua 

esta foi-se constituindo na grande prioridade da 

década, sem alterar, todavia, seu caráter domi-

nantemente privado. Certamente, a opção pela 

a reversão da dualidade educacional. Pelo con-

trário, como demonstra Cunha (2005), a tendên-

para o ensino superior. A transformação da Rede 

de Escolas Técnicas Federais em Centros Fede-

rais de Educação Tecnológica (CEFETS) e, nesta 

década, em universidades tecnológicas ou Insti-

tutos Federais de Educação, Ciência e Tecnolo-

modo, não ajuda a reverter o caráter dominante-

mente privado e a apropriação privada de recur-

Partindo do contexto contraditório de im-

plementação da Rede Federal de Educação 

criação dos Institutos Federais, cabe analisar 

-

cação que são os/as principais responsáveis 

área e que têm no SINASEFE o principal es-

paço de articulação e organização na dispu-

 

O SINASEFE diante da criação 
e da expansão da Rede Fede-
ral e dos Institutos Federais

O Sindicato Nacional dos Servidores Federais 

-

no processo de redemocratização do país, 

mesmo ano da promulgação da “Constituição 

-

O sindicato nasceu das bases da antiga Fede-

-

sefe), que representava os trabalhadores/as 

em educação que atuavam no contexto da 

educação tecnológica.

importante transformação ao aceitar a sindi-

calização de todos/as os trabalhadores/as da 

referência de luta e organização sindical na 

Rede. Característica esta que traz uma pecu-

liaridade ao sindicato em relação aos demais 

-

gados ao setor da educação, pois ele aglutina 

docentes e técnicos-administrativos educacio-

nais em uma mesma entidade representativa.

O SINASEFE tem como referência a defesa 

dos direitos da categoria e a “(...) luta em 

qualidade, laica, com referência social e em 

consonância com os interesses da classe tra-
2.

Portanto, o sindicato é um ator importante 
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e tecnológica no contexto nacional. Analisar 

da Rede Federal e da criação dos Institutos 

Federais é um elemento fundamental para 

compreender os sentidos e os desdobramen-

tos desse processo na perspectiva dos/as tra-

balhadores/as em educação.

Entre o ano de 2008, quando da publicação 

-

gresso). Na instância máxima de deliberação 

e debates do sindicato, foram construídas as 

Federal e a criação dos Institutos Federais.

A partir de uma análise dos Boletins Infor-

-

municação do sindicato para com suas bases 

no período analisado.

três momentos do sindicato. O primeiro con-

sistiu na preocupação com a nova organização 

institucional e principalmente com a garantia 

de democratização dos espaços de gestão e 

decisão no interior da Rede, assim como dos 

impactos que a expansão poderia acarretar na 

organização do próprio sindicato. Este perío-

e salariais decorrentes do processo de expan-

são da Rede. Tal período durou entre os anos 

-

sentando uma guinada em relação à posição 

anterior, ganhando centralidade a defesa da 

Rede Federal, com o SINASEFE posicionando-

-se contra projetos de reordenamento e des-

manche dos Institutos Federais.

-

lizou três Congressos Nacionais (CONSINA-

do segundo mandato do Presidente Lula 

(PT), que contava com uma alta populari-

dade, mesmo em um cenário de grave crise 

de 2008, mas que convivia com um cenário 

interno de aumento do salário mínimo, das 

linhas de crédito que facilitaram o consumo 

de massa e de diversas políticas distributivas, 

dentre elas o aumento da oferta de educação 

expansão dos Institutos Federais.

No debate sobre a nova institucionalidade, o 

que se apresentava como maior preocupação 

para o sindicato eram os impactos na forma 

de organização e na defesa da democratiza-

ção da gestão e dos espaços de decisão que 

estavam sendo sinalizados, como podemos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tec-

nologia e que foi aprovado na Câmara dos Depu-

tados no dia 5 de novembro. Algumas mudanças 

propostas pelo SINASEFE e apresentadas aos par-
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lamentares foram incluídas no texto aprovado, 

como a representação paritária nos Conselhos Su-

periores e o impedimento de que os atuais dire-

tores-gerais possam acumular mais de 8 anos em 

cargos de direção. Apesar disso, precisamos forta-

lecer nossa luta pela democratização nas IFEs, já 

que o modelo proposto não atende aos princípios 

O projeto de educação que o sindicato de-

veria ter para a Rede ocorreu apenas no ano 

-

bre o projeto de instituição da Rede federal 

e de criação dos Institutos já era bem menor.

O segundo momento do SINASEFE perante a 

Rede Federal ocorreu durante os dois man-

a expansão sob a nova institucionalidade de-

país. O crescimento rápido da Rede, com a 

-

gos de docentes e técnico-administrativos, 

as em educação e ampliou a base de atuação 

do sindicato.

Durante este período foram realizados seis 

o 28º Congressos tiveram como tema a preo-

cupação com a Rede federal, denominados 

-

-

de trabalho.  No período ocorreram quatro 

greves nacionais organizadas pelo SINASE-

expansão da Rede Federal ocorreu sob forte 

resistência e mobilização sindical. Como po-

foi a de fazer, efetivamente, nossa crítica sobre 

o processo de expansão da rede, em suas várias 

etapas. Essa análise precisa ser feita não apenas 

pela entidade sindical, mas precisa ser feita por 

todos(as) nós, exercitando diariamente nosso 

olhar crítico em nossos locais de trabalho. Foi 

exatamente nesse sentido que construímos, con-

juntamente, um tema para nosso CONSINASEFE 

que busca incentivar não apenas a análise de to-

agir diante da expansão da rede e das consequên-

O SINASEFE denunciou que o processo de 

expansão da Rede Federal ocorreu a partir 

de uma lógica de precarização, apontando 

para o funcionamento de diversos campi em 

um contexto de falta de infraestrutura, com 

prédios improvisados, falta de laboratórios 

e a defasagem de docentes e técnico-admi-

Num momento de expansão desenfreada e des-

planejada da Rede, que precariza nossos am-

bientes de trabalho; de novos ataques aos nossos 

direitos de previdência e de greve; de arrocho e 

-

entidades; construir um Congresso tão represen-

tativo foi fundamental para mostrar que nunca 

estivemos tão fortes e tão mobilizados para a 

-
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dança na análise e posicionamento do SINA-

SEFE perante a Rede Federal. O desfecho do 

Golpe jurídico-midiático-parlamentar cul-

minou no afastamento da Presidente Dilma 

-

mo ano, acarretando na ascensão de Michel 

Temer (MDB) ao cargo de Presidente da Re-

-

traliberal baseado no documento “Ponte para 

Guimarães, ligada ao MDB, e que tinha como 

intenção o aprofundamento do projeto neoli-

beral no país.

Nesse panorama de mudança abrupta do ce-

direitos, o SINASEFE reorientou sua linha po-

lítica, dando um maior enfoque para a defesa 

de Rede Federal. O lema “Nenhum direito a 

-

-

-

estudantil, o SINASEFE se colocava em uma 

posição mais defensiva, lutando contra a re-

forma do ensino médio, então expressa na 

-

ta, a reforma da previdência, os projetos de 

do teto dos gastos, que passaram a ganhar 

Rede Federal.

-

-

solidou-se essa posição após a realização do 

já apareceu com centralidade tendo em vista 

o avanço de uma proposta do Governo Te-

mer de reordenamento da Rede, conforme o 

relato da Reunião entre membros da Setec/

MEC e representantes da Direção Nacional 

-

tou a proporção que o assunto tomou, sobretudo 

-

rém desatualizado - o que vazou foi a 2ª versão e 

o documento já estaria na  20ª) sobre uma simu-

lação quanto ao reordenamento dos Institutos 

enquanto simulação e estudo, mas garantiu que, 

por posição do ministro, o mesmo não será apli-

por demandar impacto orçamentário. Caso haja 

qualquer mudança de posição e o reordenamen-

governo quanto ao tema, mas indica a manu-

tenção da mobilização sobre o mesmo, já que 

sua inaplicabilidade se dá sob o viés da “escas-

do convencimento do MEC de que o mesmo não 

-

mento dessa nova orientação política sindi-

cal, foi criada pelo SINASEFE a “Campanha 

contra a agenda reacionária do então gover-

contra a precarização da Rede seguiram pre-

-

savam para uma posição de segundo plano, 

tendo em vista as ameaças que o aprofun-

damento do projeto neoliberal trazia para 

-
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3. 
-

de.org.br/o-que-
-e/

Antes de mais nada, é preciso localizar como esse 

desmonte se expressa, caracterizando que ele é 

Rede, desmoralizando-a publicamente e aprofun-

dando movimentos de repressão aos servidores 

que se movimentam de maneira organizada, ou 

não, para defender sua atuação pautada na qua-

lidade e compromisso social. Claro que esta Rede 

dos nossos sonhos, mas certamente ela é a me-

lhor Rede de atendimento gratuito e crítico que 

temos no momento. Desmontá-la não resolve ne-

nhum dos problemas da população trabalhadora 

que necessita deste serviço, além de criar outros 

transtornos. Por isso passamos a listar e analisar 

os diversos ataques que a Rede vem sofrendo, si-

tuando-a no projeto geral de desmonte estatal em 

curso. O objetivo é subsidiar os trabalhadores na 

Campanha que estamos desenvolvendo em Defe-

e de Qualidade, denunciando os interesses das 

empresas que pretendem vender educação sem 

qualidade em larga escala e com altas taxas de 

lucratividade, transformando um direito social da 

população numa atividade econômica privada – 

.

No apagar das luzes do Governo Temer, após 

-

-

so Nacional, cujo objetivo era a criação de 

novos Institutos Federais levando adiante o 

projeto de reordenamento da Rede Federal. 

Temer também deixou pronto o Projeto de 

-

ros dias do Governo de Jair Bolsonaro (PSL) 

O projeto foi retirado de sua tramitação 

-

do SINASEFE em uma conjuntura totalmente 

são temas para um novo artigo.

Conclusões
Os dez anos da Rede Federal de Educação 

criação dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia representaram uma mu-

tecnológica no cenário nacional. O novo mo-

delo criado e expandido durante os governos 

petistas respondeu a demanda por oferta de 

matrículas para a formação de trabalhado-

res/as para diversos segmentos da produção, 

atendendo a demanda de diferentes eixos tec-

nológicos da produção capitalista no país.

A capilarização, interiorização e crescimento 

-

lítico lulista, que tinha na tentativa da con-

ciliação de interesses entre as classes sociais 

um de seus principais pilares. No cenário de 

crescimento econômico e do ensaio neode-

-

e tecnológica, expresso na Rede Federal vice-

jou, mas não sem conviver com a precariza-

ção e com a permanência da hegemonia das 

O SINASEFE, como um importante ator po-

lítico no cenário educacional brasileiro, bus-

-

tos diante do fenômeno de reorganização 

da Rede Federal. O Sindicato, que passou 



v. 1, n. 150

base, fruto do processo de expansão e da con-

tratação de milhares de novos/as servidores/

as docentes e técnico-administrativos educa-

cionais, apresentou mudanças importantes 

Partindo de uma lógica ofensiva, de lutas in-

da Rede Federal e a defesa de uma educa-

ção emancipadora, o sindicato passou para 

uma lógica defensiva, a partir da mudança 

-

cou em risco a existência da Rede, tal como 

a conhecemos.
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